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Dívida de inadimplentes supera em 3 vezes o salário
O brasileiro inadimplente - com mais de 90 dias de atraso nos compromissos - deve, em média, três 
vezes o que ganha. A maior parte das dívidas foi feita nos últimos três anos, período que coincide 
com o agravamento da crise econômica. É o que revela pesquisa da empresa de recuperação de cré-
dito Recovery, feita pelo instituto Data Popular. Desde 2014, a taxa de desemprego mais que dobrou, 
atingindo 14 milhões de pessoas. Ao mesmo tempo, o brasileiro teve de conviver com a disparada da 
inflação (hoje controlada), a escassez de crédito e os juros altos. Foi uma combinação perfeita para o 
aumento da inadimplência, que atinge 61 milhões de pessoas - recorde desde a criação do indicador 
de Inadimplência do Consumidor da Serasa Experian, há cinco anos. “É metade da população econo-
micamente ativa”, afirma o presidente da Recovery, Flavio Suchek. Na pesquisa encomendada pela 
empresa, o inadimplente tem várias caras e foge de qualquer estereótipo. Um quarto dos endividados 
pertence à classe alta e 40% têm ensino superior, sendo que 10% são pós-graduados. Na média, 
cada brasileiro inadimplente tem três dívidas acumuladas, que somam R$ 8.370.

Projetos de ferrovias disputam a safra do Centro-Oeste
Investidores nacionais e estrangeiros estão se mobilizando para tirar do papel projetos ferroviários 
para o escoamento da soja do Centro-Oeste. Anunciada como uma alternativa para levar a soja pela 
região Norte do País, a Ferrogrão, projeto idealizado pelas tradings (comercializadoras agrícolas) e 
que está em busca de sócios para sair do papel, ganhou um competidor. A Rumo ALL, do grupo Co-
san, avalia fazer uma extensão de 600 quilômetros de sua malha em Mato Grosso - de Rondonópolis 
a Sorriso. Batizada de Solução Sorriso, a proposta ainda não foi formalizada com o governo. Procu-
rada, a Rumo ALL não se manifestou. Idealizada pelas tradings ADM, Bunge, Cargill, Louis Dreyfus e 
AMaggi, com a empresa EDLP, a Ferrogrão é um projeto de R$ 12,6 bilhões apontado como a única 
alternativa eficiente para escoar a safra pela região Norte.

Longe do fim, Lava Jato ainda tem de concluir 244 inquéritos
Passados quase três anos e meio de investigações, a Operação Lava Jato tem ainda 244 inquéritos 
e procedimentos abertos e 40 ações penais em andamento na Justiça Federal em Curitiba. Após a 
condenação do ex-presidente Lula, a força-tarefa apura desdobramentos da compra da refinaria de 
Pasadena, palestras de Lula, construção da Usina Belo Monte e improbidade de partidos.

● Meirelles e a Febrabran
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o presidente da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), Murilo Portugal. Mei-
relles ainda tem encontros com o deputado 
Thiago Peixoto (PSD-GO) e com o vice-presi-
dente do Banco do Brasil Carlos Hamilton.

● Dyogo no TCU
O ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
vai ao Tribunal de Contas da União para reu-
nião com o ministro Benjamin Zymler.

● Blairo nos EUA
O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, tem 
reunião, em Washington, com o secretário de 
Agricultura dos Estados Unidos, Sonny Per-
due, para discutir a reabertura do comércio 
de carne entre os países. 

● BC e Receita
O diretor de Relacionamento Institucional e 
Cidadania do Banco Central, Isaac Sidney, 
que ocupa a presidência da instituição 
durante as férias de Ilan Goldfajn, tem reu-
nião via teleconferência com o secretário 
da Receita Federal, Jorge Rachid.

● Mansueto no Rio
O secretário de Acompanhamento Econômico 
do Ministério da Fazenda, Mansueto Almeida, 
faz palestra na Escola Naval, no Rio.
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Dólar cai a R$ 3,18 e Bolsa sobe pelo quinto dia seguido
Os investidores encerraram a semana passada em tom mais otimista, com sinais 
internos e cena internacional favorecendo a tomada de risco. O dólar se destacou na 
sexta-feira, com baixa de 0,75%, para R$ 3,1850, com forte contribuição do exterior. A 
moeda americana fechou a semana com queda acumulada de cerca de 3%. A onda po-
sitiva no câmbio também se baseou na aprovação da reforma trabalhista e no ingres-
sos de fluxo de investidores estrangeiros destinados a ofertas públicas iniciais (IPOs) 
de ações na B3. Na renda fixa, as apostas em um corte de 1 ponto porcentual na taxa 
básica de juros (Selic) na próxima reunião do Comitê de Política Monetário (Copom) se 
reforçaram, especialmente após a divulgação do IBC-Br (prévia do PIB calculada pelo 
Banco Central) que frustrou as expectativas. Ao final da sessão regular, o contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 tinha taxa de 8,670%, ante 8,715% 
no ajuste anterior. A taxa do DI para janeiro de 2021 terminou com taxa de 9,70%, de 
9,82%. A Bolsa, por sua vez, sustentou a quinta sessão seguida de alta, com ganho 
acumulado de 5% e retomada dos 65 mil pontos. O Índice Bovespa terminou a sexta-
feira aos 65.436,17 pontos, com ganho de 0,40%. Em Nova York, Dow Jones subiu 
0,39%, S&P 500 teve ganho de 0,47% e Nasdaq avançou 0,61%.

MERCADO FINANCEIRO

Crise no Rio tira bailarina do Theatro Municipal
Em 2007, Márcia Jaqueline chegou ao posto mais visado do balé do 
Theatro Municipal do Rio, que já foi de Bertha Rosanova e Ana Botafogo. 
“Todas as funções são importantes e nem todo mundo quer ser uma 
das primeiras-bailarinas, mas eu sempre quis. É dura a vida de bailarina, 
a gente perde parte da infância, sacrifica o corpo, se impõe uma rotina 
pesada de ensaios, mas acho que vale a pena.” Em 2007, o governo do 
Rio também tinha motivos para comemorar. Era o ano da descoberta do 

pré-sal, motivo de euforia. A queda do preço do petróleo nos últimos anos e os escândalos de 
corrupção atingiram os fluminenses em cheio. O Estado encerrou 2016 com a maior dívida 
consolidada líquida do País. O espetáculo de comemoração dos 108 anos do Municipal, na 
sexta-feira, foi também a despedida de Márcia Jaqueline. A artista de 35 anos aceitou um 
convite para dançar no Teatro de Salzburg, na Áustria, para onde se muda no fim do mês.

‘Nova CLT’ gera dúvidas e pode parar na Justiça
Temas polêmicos aprovados na reforma trabalhista podem chegar à Justiça, avalia o advogado 
Antonio Carlos Aguiar. Ele cita o banco de horas individual com possibilidade de reconhecimen-
to tácito e a jornada de 12×36 horas sem limitadores. “Qualquer atividade? Sem contrapartida? 
E sem necessidade de autorização para casos de trabalho insalubre?”, questiona. O advogado 
também aponta a alteração da natureza jurídica de determinadas verbas de salarial para inde-
nizatória - abonos, prêmios, ajuda de custo e diárias - também com potencial de contestação 
jurídica. “Como o INSS e a Receita Federal interpretarão isso?”, pergunta. Segundo Aguiar, há 
também ausência de regra específica para acompanhamento do trabalho intermitente.

Fitch vê cenário negativo para transporte no País
Enquanto se espera que a qualidade do crédito para projetos de infraestrutura na América Lati-
na permaneça estável de forma geral, alguma divergência no desempenho também é aguarda-
da, de acordo a agência de classificação de risco Fitch. “A perspectiva para o setor permanece 
estável, menos para os projetos de transporte no Brasil, que é negativa”, diz relatório da Fitch.

Ipea estima em R$ 50 bilhões por ano 
economia com teto para servidores
Se todos os benefícios de servidores públicos já 
concedidos fossem limitados ao teto do INSS - de 
R$ 5.531,31 -, o governo teria uma economia de R$ 
50 bilhões por ano. O valor é equivalente ao gasto 
anual com o Bolsa Família, por exemplo. Os núme-
ros foram levantados pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e divulgados pela Folha 
de S.Paulo. O teto vale apenas para trabalhadores 
da iniciativa privada e para servidores que ingres-
saram na carreira pública a partir de 2013 - neste 
caso, se tiverem previdência complementar.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

-0,23%
-0,95%
0,00%

0,0556%
0,7160%

  0,40%; vol. R$ 6,189 bi
0,5172%

 0,08888/0,09603
 0,08888/0,09065

0,38%
10,14%

R$ 3,1845/R$ 3,1850
R$ 3,1370/R$ 3,3300
R$ 3,5800/R$ 3,8070
R$ 3,2600/R$ 3,3600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (13/07)

TBF (13/07)

Ibovespa (14/07)

Poupança Nova (17/07)

CDB pré 32 dias (14/07)

CDB pré 62 dias (14/07)

CDI acumulado mês (14/07)

CDI anualizado (14/07)

Dólar Comercial (14/07)

Dólar Turismo (14/07)

Euro Turismo (14/07)

Dólar Papel SP (14/07)

PIB da China cresce 6,9% no 2º tri
O crescimento econômico na China manteve o 
ritmo no segundo trimestre do ano, impulsionado 
pelo comércio exterior e apesar de preocupações 
com uma iminente desaceleração. Dados oficiais 
divulgados hoje mostraram que o crescimento foi 
de 6,9% nos três meses encerrados em junho, na 
comparação anual. O resultado veio ligeiramente 
acima das expectativas de economistas ouvidos 
pelo jornal The Wall Street Journal, de 6,8% na 
média. Na comparação com o primeiro trimestre, o 
PIB chinês avançou 1,7% entre abril e junho, consi-
derando-se ajustes sazonais. A produção industrial 
de valor agregado da China cresceu 7,6% em junho, 
na comparação anual, ante 6,5% em maio.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

EcoNoMIA

FOTO: DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO
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INTERNACIONAL

Pressão de Doria sobre saída de Aécio acirra racha no PSDB
A pressão desencadeada pelo prefeito de São Paulo, João Doria, pela saída imediata do sena-
dor Aécio Neves (MG) da presidência do PSDB agravou ainda mais a crise interna e acirrou o ra-
cha envolvendo a mudança da configuração da Executiva do partido. Parte da cúpula avalia que 
Doria se excedeu ao defender a saída de Aécio “desde já” da presidência do PSDB. O prefeito 
também pediu mudanças na Executiva para acomodar um representante dos prefeitos eleitos 
em 2016 e indicou para a vaga o prefeito de São Bernardo do Campo, Orlando Morando.

‘Temos expectativa de candidatura’, diz Marina
Mesmo depois da condenação de Lula na semana passada - que 
saudou como uma prova de que “a lei vale para todos” -, Marina 
Silva hesita em assumir sua candidatura ao Planalto em 2018. Em 
entrevista à colunista Sonia Racy, do jornal O Estado de S.Paulo, 
a ex-senadora e ex-ministra avisou que precisa ouvir auxiliares 
diretos, na Rede, e mesmo outras pessoas fora dela, antes de bater 
o martelo sobre os desafios práticos a vencer para levar adiante a 
ideia. A discussão concreta sobre candidatura, segundo ela, “deve ser feita em 2018”. Mas ad-
mitiu: “A Rede tem uma expectativa, claro, de candidatura própria, e está dialogando a respeito 
com outros partidos”. Quanto ao País real, a líder da Rede entende que está na hora de se pen-
sar “no pós-presidencialismo de coalizão”, e se pôr em prática um acordo sério entre governo 
e sociedade “para se preservar as conquistas institucionais e parar de fulanizar e partidarizar”. 
Ela avaliou ainda que as instituições no País estão funcionando. 

Com denúncia, Temer recebe 82 deputados no Planalto
Desde que a denúncia da Procuradoria-Geral da República (PGR) por corrupção passiva contra 
Michel Temer chegou à Câmara, no dia 29 de junho, até ontem, 82 deputados e 16 senadores 
foram recebidos pessoalmente pelo peemedebista no Palácio do Planalto, mostra levantamen-
to feito pelo jornal O Estado de S.Paulo. O líder do PMDB na Câmara minimizou a quantidade. 
“Ele sempre teve uma agenda muito aberta para os parlamentares”, afirmou Baleia Rossi (SP). 
A oposição, no entanto, tem feito críticas à mobilização. O deputado Alessandro Molon (Rede-
RJ) avisou que vai entrar hoje com um pedido para que a PGR investigue o caso.

Irmão e assessor do presidente 
do Irã é preso por corrupção
Hossein Fereydoun, irmão e assessor espe-
cial do presidente iraniano, Hassan Rohani, 
foi preso por crimes financeiros, anunciou 
ontem o porta-voz da Justiça do país, 
Mohseni-Ejeie Gholamhosein. O irmão do 
presidente tem sido citado há um ano em 
vários casos de corrupção, especialmente 
em crimes bancários. O chefe da Inspeção-
Geral do País, Nasser Seraj, denunciou que 
Fereydoun havia pressionado o governo 
para nomear à direção do banco Refah um 
de seus assessores, suspeito de ter come-
tido vários delitos financeiros.

Após ataque, Israel reabre 
Esplanada das Mesquitas 
Israel reabriu ontem a Esplanada das 
Mesquitas em Jerusalém. O acesso ao 
terceiro local mais sagrado do Islã foi 
fechado pelas autoridades israelenses 
após um ataque na sexta-feira cometido 
por três árabes-israelenses que mataram 
dois policiais na Cidade Velha de Jerusalém 
Oriental. Autoridades afirmaram que os 
agressores foram perseguidos e mortos. Os 
muçulmanos se recusaram, porém, a entrar 
no local em razão das novas medidas de 
segurança. Entre elas, estão a instalação de 
detectores de metal e câmeras.
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OAS vai delatar ministros do TCU
A delação premiada de executivos da OAS 
inclui fatos que envolvem ministros do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e conselheiros de 
Tribunais de Contas Estaduais (TCEs) de locais 
onde a empreiteira fez obras. Segundo a Folha 
de S.Paulo, integrantes das cortes ajudaram em 
trâmites que deram celeridade a obras e cola-
boraram com a liberação de recursos pendentes 
em troca de propina. Os nomes dos envolvidos 
não foram revelados pela reportagem. A OAS 
está em recuperação judicial desde 2014 e com 
dívidas que podem chegar a R$ 11 bilhões. Além 
da delação, a empreiteira negocia um acordo de 
leniência com o Ministério Público Federal.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Macron reconhece colaboração
da França durante o Holocausto
Ao receber ontem o primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, o presidente francês, Emma-
nuel Macron, reconheceu a colaboração do seu país 
com o Holocausto, criticando aqueles que ainda 
minimizam o papel francês na atrocidade que causou 
a morte de milhões de judeus durante a 2ª Guerra.  
Macron repeliu os argumentos de líderes franceses 
de extrema direita de que o regime colaboracionista 
de Vichy (vigente na França durante a 2ª Guerra) não 
representava o Estado francês, ao dizer que esse é 
um discurso “conveniente, mas falso”. Durante o en-
contro, o presidente francês prometeu ontem com-
bater o antissemitismo em “todas as suas formas”.

Condenado, Lula retoma o discurso 
‘paz e amor’ em vídeo na internet
Depois de ser condenado pelo juiz Sérgio Moro a 9 
anos e 6 meses de prisão e após ter “rivalizado” com 
o prefeito João Doria na região do ABC paulista ao 
criticar os “coxinhas”, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva retomou o tom “paz e amor”. Em vídeo 
divulgado ontem no Facebook, ele afirmou que vai 
dedicar o tempo de vida que lhe resta para provar 
que o Brasil pode ser diferente e que a situação dos 
brasileiros pode mudar. “O Brasil precisa de menos 
ódio e mais amor, de menos ódio e mais paz, de 
menos ódio e mais tolerância, de menos preconceito 
e mais compreensão”, afirmou o petista.
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Festa dos Mártires de Cunhaú lembra massacres no RN
Cerca de 8 mil devotos celebraram ontem a festa dos Mártires de 
Cunhaú, na cidade de Canguaretama, a 70 km de Natal, no Rio Gran-
de do Norte, massacrados por invasores holandeses e índios tapuias 
em 16 de julho de 1645, por terem se negado a renegar a fé católica. 
Parte desses mártires será canonizada em outubro. A peregrinação 
incluiu romaria de ciclistas, duas missas e encenação teatral onde 
mais de 60 fiéis foram mortos na missa dominical, há 372 anos. O 
arcebispo de Natal, d. Jaime Vieira Rocha, espera que 500 pessoas 
viajem ao Vaticano para assistir à canonização, no dia 15 de outubro. 

São Paulo perde em Chapecó e se afunda na crise
Apresentando velhos problemas defensivos e na criação de jogadas, o São Paulo voltou a 
perder no Brasileirão. O algoz da vez foi a Chapecoense, que fez 2 a 0, na Arena Condá, e 
ganhou respiro na luta contra o rebaixamento. Há nove jogos sem vencer - o último triunfo 
foi contra o Vitória, no dia 8 de junho -, o time do técnico Dorival Júnior estacionou nos 12 
pontos e termina a 14ª rodada na 18ª posição, o segundo da lista dentro da zona da degola. 
Foi de cobrança de falta, já no segundo tempo, que os mandantes iniciaram a jogada do gol. 
Em seu primeiro toque na bola, Túlio de Melo apareceu livre na área para cabecear para o 
fundo das redes de Renan Ribeiro. Em contra-ataque, Lucas Marques acertou forte chute 
de fora da área e fez o segundo, afundando ainda mais o São Paulo em sua crise.

Violência interrompe aulas em escolas do Rio
De 105 dias do ano letivo, até quinta-feira passada, a rede de educação municial no Rio 
de Janeiro funcionou sem interrupção por episódios violentos (tiroteio, toque de recolher, 
assalto e operação policial) em apenas oito, segundo a Secretaria Municipal de Educação. 
Além disso, 382 das 1.537 escolas - uma em cada quatro - tiveram de fechar ou interrom-
per atividades pelos mesmos motivos. Ao menos 129,5 mil alunos (um em cada cinco da 
rede) foram prejudicados por aulas suspensas nesses casos. Os colégios mais afetados 
ficam perto das favelas mais perigosas, como Acari (30 dias), Complexo da Maré (18 dias), 
Cidade de Deus (16 dias) e Complexo do Alemão (15 dias). Na semana passada, a Cruz Ver-
melha Internacional iniciou curso com professores de escolas em áreas de risco no Rio para 
tentar diminuir a vulnerabilidade de seus funcionários em ambientes de conflito armado.

w
il

t
o

n
 j

u
n

io
r

/e
s

ta
d

ã
o

 c
o

n
t

e
ú

d
o

w
e

r
t

H
e

r
 s

a
n

ta
n

a
/e

s
ta

d
ã

o
 c

o
n

t
e

ú
d

o

Federer vence Wimbledon pela 8ª vez 
Roger Federer voltou a fazer história ontem. O 
tenista suíço venceu na grama de Wimbledon pela 
oitava vez e se tornou o maior campeão de todos os 
tempos do torneio mais tradicional do mundo. Ele 
superou, na final, o croata Marin Cilic por 3 sets a 0, 
com parciais de 6/3, 6/1 e 6/4. A rápida vitória, em 
apenas 1h41min, foi obtida numa decisão inespera-
da, marcada pela lesão do rival. “Significa o mundo 
para mim segurar este troféu”, comentou Federer.

Hamilton ganha GP da Inglaterra
Lewis Hamilton foi soberano no GP da Inglaterra. 
Pole position, o inglês da Mercedes brilhou ao 
vencer de ponta a ponta, com ampla vantagem 
sobre os rivais. Cravou ainda a volta mais rápida 
diante da fanática torcida inglesa no tradicional 
circuito de Silverstone. No fim, contou com um 
problema no carro de Sebastian Vettel, reduzindo 
para apenas um ponto a vantagem do alemão na 
liderança da temporada de Fórmula 1.

destaQues da iMPrensa

Doria aposta em capital estrangeiro
Com a economia brasileira em crise, o prefeito de São 
Paulo, João Doria (PSDB), conta com o capital estran-
geiro para levar à frente seu programa de desestati-
zação e ampliar a capacidade de investimentos em 
seu mandato, até 2020. A gestão prevê investir neste 
ano só 18% dos R$ 5,5 bilhões - cerca de R$ 1 bilhão 
- previstos no Orçamento. Os “road shows” no exterior 
são uma estratégia para atrair recurso externo. Nesta 
semana, Doria deve embarcar para a China. 

Número de baleados aumenta 61%
em hospital de Nova Iguaçu, no Rio 
O número de pessoas alvejadas por tiros e aten-
didas no Hospital da Posse, em Nova Iguaçu, no 
Rio, aumentou 60,38% no primeiro semestre de 
2017, em relação ao ano passado. A informação 
é do jornal Folha de S.Paulo. A unidade é uma 
das poucas emergências da Baixada Fluminense. 
De janeiro até ontem, 393 pesoas foram interna-
das depois de serem baleadas. 

esPortes

Santos e Vasco protagonizam empate sem graça no Rio
Vasco e Santos ficaram em um sonolento empate sem gols, ontem, no 
Engenhão, no Rio de Janeiro. A partida não teve a presença do público, por 
causa de uma punição sofrida pelo time carioca após briga generalizada de 
seus torcedores em São Januário. Com o resultado, o Santos se manteve 
na terceira colocação do Brasileiro, com 24 pontos, doze atrás do líder 
Corinthians, que no sábado empatou com o Atlético-PR em 2 a 2. O Vasco 
estacionou nos 20. Ainda ontem, o Cruzeiro empatou com o Flamengo em 

1 a 1, o Grêmio venceu a Ponte Preta por 3 a 1, o Atlético-GO foi superado pelo Atlético-MG por 
2 a 1, o Fluminense ganhou do Coritiba por 2 a 1 e Bahia e Avaí empataram em 1 a 1.

Geral
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